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. . 'l'nltimó easo da nlfaudegadc

t Lisboa'bão é novo. Todos os dias

e. tão apparecendo_ d'esses ,eer

zip' s de incuria, e. _peita do. gover-

no won dos . seus _funccíouarios

Gaetano-se iniihaies de contos

_ com o exercito e oexercito quan-

' do tem de prestar algum serviço

importantesjmpa recemos anarchi-

noo desordenado por, todos_ os

- lados. Dispendeni-se .quantias a-

vultadasi'om .a marinha, e a ma-

_ riuluudeíinlia dia,a dia. Empre-

gam-se. rios de dinheiro ein coils,-

Íttrncoõcs luxuosas que se nes ¡1105-

' tram d'alii adois dias.,arruinadas

'T Porque é isto, porque se repetem

"tanto estes 'factos lamentaveis?

"Porque todos são ladrões '3 Não;

o negocio e ,mais de desleixo, de

reguioa, de ignora ncia do quede

._ adi-ocii'a; a questao ,é mais de

principios doque de homens. lia

_de sempre acontecer ISSO em-

' nantoo Estado for o tutor in-

ispeusavcl das sociedades. em-

“quauto permanecer uma especie

de Deus machiua'para a vida dos

povos. _ _ _ '

x Roubou-se naalfandega'? lion-

've alii um erro importante de e. -

:'cñpiurnção ou qualqiier defeito.

tl'um pessimo systema de expe-

diente“? Não. sabemos. nem so

.mos nos que podemos averiguar

'a verdade. ls" muito possivel, mui-

tissimo provavel que se tenha

procurado, n'osse caso que os

'jornaes tanto debatem, dcfraudar

a chamada fazei'ida nacional. tan~

tas Vezes def 'andada com inten ;ao

criminosa n'aquclle clesg'açado

estabelecimento: O esoandalo che-

*g'ou n'esse ponto ao ultimo grau

de abjer-.oão e cynismo. (Litera-se

'abertamente em Lisboa os nomes

_idecapitalistas ,famosos que fize-

'i'ahi"a's su'às grandes fortunas á

custa de ,direitas rmibados, assim

como os dos funcç'lonarios que

_os auxiliaram ”na tarefa e que fo-

)'ain portanto os primeiros crimi-

nosos._N'este instante mesmo se

relatam poucas vergonhas sem

~nome, que -se estão para praticar

;ou praticando na alfandega. Tudo

ileva, pois, a crer que 'seja verda-

:deíra a denuncia do aspirante Ho-

'norato Entretanto, dada *a rotina
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e a ventralisação que prendem á

administração portiigiuím. u'lÃ' se-

ria de admirar qua (as fartos a-

pontados ¡'ossmn em grande ¡iar-

ln nascidos mais da desordem

.em que :mia indo istopquo do

'chute reservado c- pensado.

Repetiinos: _não o possível

que suja?“ ladrões todos os nos-

sos rlliii'cionai'íus pnbliym. Mas

a verdade é que a fazenda nacio-

nal esta sendo prejudicada em

todos os _ramos da actividade of-

ficial. Logo a questão não e de

lnnnms, e principalmente de prin-

cipios. A . ~ .

'PusIna-se do homem que tem

pujança para_aniministrar a _sua

fortuna partimlar, (punido olJa é

grande o complexa. li'ao mesmo

tampo pasmmse do got'erno não

sulter_aulministrar a fortuna diffi-

cilima que lhc pozorani nas maos!

Grita-sn contra o numero dos .sm-

i'ii'eg:_nlos public-.os, 'quo e enor#

me, 'que e absorvente, .que e sui'-

l'c_›cante'. E ao_ mesmo tempope-

deàsc que: o governo dirija tudo

quanto lia, que,tome conta dos

caminhos de l'erronm lance mão

d'islo, que lance mão i'l'aquillo!

Veom Ripperts. veem americanos,

veem elevadores Us Conductores

de omnibus c 'os cocheiros de

praça q'uc se sentem repellidos

pela Concorrcncia vão empregar

a sua capacidade n'ont'ro ramo

de vida. Mais se o listado quer

reformar os correios e telegra-

plios, ou outra qualquer reparti-

;xão_ ou outro qualquer instituto,

aqui d'cl-rci a favor dos empre-

gados ínutcis que ficam sem pão.

Ora com esse cei'itrnlisum, com

essa idea de que o i-Istado é o ar-

hilro supremo dos povos, não lia

systnma possivel de administra-

não. .

Ponham um homem a' tratar

de negocios illimitadns e varios.

ilade errar a' cada passo, ainda

'ue seja um genio. Pois o que se

se _da com a collectividade e o

Que nos mata a nós e não Saber-

iuos tirar inducções nem dednc-

ções e perdermos um tempo pre-

cioso em berrarias politicas e do-

clamações :le partidos.

0 despotismo enfraquece oin~

dividuo, restringe-lhe as aptidões,

_tira-lhe o estímulo e a vontade do

trabalho. O centralismo do gover-

no é o primeiro elemento do des-

lcixo do funccionario, que se ve

encerrado em formulas ridículas

e velhas _sem expansão' pa 'a o seu

talento nem consideração pela

  

Ver em questões com os russos, os no-

vos invasores da Asia; mais agricola do

,que industrial, não tem_ lzi fora as res-

ponsabilidades que tem a Inglaterra e

.não tem por consequencia as mesmas

obrigações; potencia continental, 'pode

rec-ciar_pela, integridade do seu territo-

irio, mas .a perda d'uma província nunca

fara correr aoresto do paiz 03 riscos de

ruína que a Inglaterra 'correria com o

menor golpe na sua marinha. ou nas sua.;

coloniais. As considerações Que movem

a Franca não são _de tamanha nuçcssi-

(lado immediata, que não possa_ haver

duvida. alguma na conducta a SCSIUÍI'.

D'ahi os nossos. embaracos, a nossa. in-

decisão, os inc'omrnmIO; que solTi-eiiim,

os erros quono lim de contas autorisae

mos, por mais que nos Opponhain 0-".

palavrões de «patriotismo-o, «honra» n

A França não tem necessidade, para «intei'ozses l'raneczcs». A França teve

conservar a Cochinchina, de possuir .Gi- ¡ oulr'ora,vis-a-Vis dos Estado; enmpum,

bçltar, Malta, o Egypto, ou de se envol- j uma politica muito siinplcs;coniprchcn-
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«mente a anarchia

governo todos os ben:: e todos os

males que-nos_.¡-io;:;s:un survedei',

é. abdicar da indupondI-m-ia pro-

pria. Os .que depositmam ai sua

fortuna inteira na rasa Moura

Borges teem razao para a incre-

pai” polo desastre que sohriweio'?

Não. foram ella-s quo se conside-

rarmn inlerdictos a si proprios

(lei-,Iarnndo-se incapains do. adim-

-uistrar o que era seu. U desastre

,foi umaconsequencia natural da

sua incapacidalcl

lã' o que se darntro o listado

e o povo. quuanto o_ povo abri¡-

car, emquauto o Estuda) foro seu

tutor nato, com 'poderes discri-

i-ionarios. este, (“:sl'mrrando rm dif-

ficn'lulado e comph-xi lado da tu-

toria. lia de arvorur necessaria-

vomo norma

nu'al da ad¡ninistrngu'u› publica.

liesirentrulisem, dividzun os en-

cnrgos, separmu as aptidões,

(leem poderes mais gomes e mais

amplos as commuims, aos distri-

ctos, as instituições, aos grandes

estabelnoiinentOs nacionaes e te-

rão dado um ,grande passo no oa-

, minho da economia o da ordem.

Mais emquanto presistireln em por

de parte os i'n'iucipios da scien-

e dos velhos systemas.. podeidlh-

z-u' na imprensa e na tribuna a

gritaria que quizornm, que nom

por isso deixara de ficar tudo na'

1110511111.
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BRAGA E BUlMllllES

O conhecido Conflii'to que se

levantou entre lh'aga e Guimaraes

tem servido de protiízxto para uma

das mais torpes espsn-ulaoñes po-

liticas, que temos visto nos ulti-

mos tempos. Os politicos de lira-

ga, os seus deputados, os seus

capitães môres, os seus influen-

tes, qne nunca se importarmn com

os interesses e as nomesidades

da sua terra. d'outra forma não sn

teriam acorrentado as poucas ver-

gonhas regeueradoras e as pou-

cas vergonhas progressistas que

mesmo consideradas no geral nào

são o melhor meio da; engrande-

cer esta ou aquella localidade :pie

tem de seguir os destinos do pula,

desatai'am a berrar pela terrados

padres, unicamente pelo receio

de cada um d'elle's perdi-,r o pros-

tigio sobre a besta popular. Como
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dida e adoptada por todos, politica dc

defeza e do oquililu'io, mas quo perdeu

a sua razão dc ser no dia em que ¡les-

apparuccram as circlunstaucias que a

fizeram. nascer. Para uma situação nova

requerem-Sc novo; proucs ao.; noij

combinações, Infelizmente não o com-

prehendemos assim. ,A' falta do \'ut' ,cla-

ro no presente, compozcmoi uma poli-

.tica bastarda, inoolieijcnte, mistura de

reininiscencias do pamarlo o dc vaga:

noçocsrdas necessidades do nionnrnlo,

boa para contentar ambições, mac. .inca~

paz de reSolvver_difficuhladcs o dc satis-

fazer interesses. Quo c pois do admirar

que semelhante politica não tenha nada

de naciooal, quesiga a; “actuações da:

luctas dos partidos, que crosta on dimi-

nua com as mudanças dos ministroç,

que não pos:~'›:l ser crigzida pelo Parla-

mento cm doutrina d'Estado “P

› A .soberania pupnlar não romero r-x-

erccr-sc, a acção da.) camaras ;sobre o.;
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ar no cynismo em

que leem vivido. e como- a besta

agora ameaça esoouceael'os, sabi-

ram com um patriotismo capa?, de

onternemr. o inaisrelmlde; -

'isto o- o que se da nom-Braga]

Com Guimaraes daí-se a mesmis-

sima cousa-.- '

Em Lisboa\generalisa-se a os-

peculação. (ls granjolas pucham

para onde mais lhe convem; os

rngeiwradores procedem no me:-

rno intuito. No fundo nenhum

d“elles toma a serio a questão.

nem a sabe resOlver. _

Entretanto o mais indiano do

tudo e o procedimento do gover-

no. que apoiou a separação de

Guimarães para agora declarar

que ainda não tomou uma resolu-

ção deliuitiva. E' proprio dessa

sur'in sem pudor que está no mi-

nisterio! Nao ha nada quo não

engnla, oomtanto que lhe mettam

mel-.do. ' ,

(tomo a base da questão está

na muita ignorancia das duas ri-

darles, e só por essa ignorancia se

explicam os despeitos e nmuos

que as separam, como ainda não

se ventilou para ahi um unico

principio quo elevasse a conten-

_ _ _ ,da do s'oalheiro e questiunculus
oia, em esperar »ndo dos homens '

de senhora visinha em Que está,

ao campo elevado da politica mo-

derna,limitanm-nos. como mein-

bros d'uma instituição respeita-

vel, a desejar que tudo se resol-

va em santa paz e alegria. Só re-

oai'àmos pela tranquiliidade pu-

blica. O resto, francamente. 'não

vale a pena de nos incommodar-

mos.

#AQum

o como suomi
.....h.._r__.

Para que a imprensa sn elnlive

no coin'eito ])llh“('|) e campi-aa

sua missão vurdadeiranu-nte oi~

'.'ilisado é necessario que pel'.-

muneça sempre a :sr-intinella vigi-

lante das necessidades publicas,

que seguiu por um intuito ele-

vado, que desça ao fundo das

questr'nz-..si para saherelucidar pela

doutrina orientada ou_ destruir o

abuso e o erro pela demonstra-

çao exacta da verdade. Se algum

dos jornaes ahastadosdo Lisboa

houvesse mandado um .dos 'seus

nadas-,toras a fronteira. estudaro

('-l'll'liiltl suuilario, à maneira_ do

que praticam em circumstancias

identicas os grandes jornaos es-

11-351'. l. '.-C'g '3" '

¡..x

.n,

' ~ o_

  

noumus dirigentes será illusoria em-

quanto 04 principios fiacrernrfaila e não

sooncarar o conjuncto dos tantos em

harmonia directa com asneccssidades

reaes do paiz. .

F. será iniposüvel aFrança eua uni~

dude, dc Viáiu'ls' quo n. Inglaterra possue t'

A .falta do prcouipmgoos_ commercials;

ou colmiiae: nm que _actinspiraa ingla-

terra, nau pode a França achar, na sua

comiiçm presente, as. razões' dctcrmi»

uuntcs'_d'uma politica «nacional» 'P

ll

A França 'tem republica!

So a Republica r: hoje pm (ÍYBI, não

é., cmn(›.ruuitu ;rante cre ainda. por rc-

siunação ou capricho amante da insta-

bilidade. A Republica veio ao nosso pai'I.

depois .ln. um longo paSSudn historico,

\HUN-i :ts'pii'mgüth' i'uSltlllc; i'ifi›:_'U$cllta llni

dircito novo sabido do progresso das
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trnngeiros, teria talvez- :evitado

que se gastassem para alii CPM-

-tenas ~de ' ron tos d'uma .maneira

ostnpafurdia com grave;~-p'rej-uis:o

da saude doseldado' portuguuz

e sem utilidade provada para .7

paiz, lançando a luz sobre -a ma-

neira porque o› governo de sua nm-

gestade poz em pratica essa nie-

'dida de prevenção anti-cholerim.

Muito pode aimprensa, quando

pela sensatez da critica e a ele-

vação dos principios consegue

impressionar o publico! -

Já u'outro dia 'nos referimos

aqui explicitamente 'as' toleinms

hygieuicas do ministerio. da _rca-

¡zeneraçao (Imitinuaremos hojp

n'esse çaminho, com o mesmo

conhecimento de causa." . r

Como demc'mstrámos n'um dos

ultimos numeros, 'o :cordão 'saul-

tario esta longe, mui'longe do

corresponder ao seu_ lim. ;Para

a'rredondar a demonstração, alta

descrever umas çertas; particula-

ridades e uns_ certos- incidentes

picarescos..lãlles ahi vão Singu-

lose simples.- . ._ .

t O. fim do cordão era, está clu-

_ro,_'nãoA consentir a* assagem do

_nenhum individuo e Hespanha

para ca. ou .conduzir .aos lazarr-

tos aquelles que_ porventura hou-

vessem atravessado, a-'linha e fos~

sem apanhados em territorio por-

tuguez. Ura 'para -quei isto fosso

et-'ñca'z e real, era preciso que. os

lazaretos se achassem bem dis,-

trihuidos- na fronteira', _ou pelo

menos umas certas casas de ol.;-

;servaçãoe isolação. Pois na nx-

tenisa linha_ que .vae desdeiVilla

Realde Santo Antoni0._.ati'; Elm.;

não ha umso d'esses postos on

casas! De maneiraque quem atra-

vessar _alii a fronteira, ou tem de

pm'uorrnr a distancia _enorme que

me.. por ltX'i¡ltpl(),,da Amarellcj'a

a5 esses. pontos extremos, para

entrar tios lazaretos, deixando

1-)(3i(!__(.'.lalllillhg) quantos microbiõs

tron'xnr, _ou_ ton) de se deixar ir

em paz. Como este expedien'tefe

«o mais facil. como o outro é.de

uni íncoinmudo diabolipo por-,dia-

bolir-os caminhos. e aquelle "que

as nossas:motoridades usam g'e-

ralmente l . '

lIu ordens terminantes ,para

deter o contrabando. Mas_ como

n”:-quella mesmissimalinha:'não

ha uma unica- barraca apropriada

'a recebido, como Os postos :da

'all'andega o não queremaccei'tar

por vir íri/icíonado,~ --segue-se _._o

svstumn _rio _o queimar, systema

'pri-judicial a' fazenda, é de Ver,

.r 'sv i“
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ideas; traduz .Marema governamental

maia' permita. que corresponde- n'áqu'e'h

lc: que a ailoptam a um nivel intelle-

ctual o moral'. relativamente elevado'. (H

principio.; abstractos ,-Es tado, Religião,

¡leaIcza,-qun tinh'am oulr'ora um grain-

dc poder, não teom hoje influenciam

mas ia, que 1': mais directamente alcaii~

çacia no rim¡ sangue e na sua raça, na¡

nec-cuidados mais immediatas da_ sua.

existencia, pur uma simples (leslomiçím

do: interoàscs economicos. Os Estado;

constituem-se segundo os desejos' dm

povos, na conformidade de assimilàçon

legítimas, os dogmas da religião e oi

privilegios da. realeza deram o lugar 'am

principios d“urna moral social que com

sauna os direitos rio individuo, o ro.;-

peito rla sua liberdade, do seu trabalho_

da sua tlzguidado. D'ah¡ uma modíii 'as

ção completa nas relações entre os E63-

tadoã. > _ , , . p .

.k politica cxtcrior dos quurnüà
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ou então o systema de o deixar diligcncias para aqui c diligem-.ias

ir cm ¡:›az,- queé o sysleina mais

conimodo. O'mesmo suci'cde em

outros pontos da raia. isto e sc-

rio? Tom sequer sombras de sc-

riedade “.7 .' '

Para evitar uma'iuvasão-epí-

dcmica. entendeu. o governo que

a melhor cousa em fazer do pre-

prio cordão um :foco *de epide-

mias, ou de doençasngravosmelo

menos. Os .soldados pai'cccinuns

ladrões. ;uns .verdadeiros saltea-

dores da (Ílalahria. Não se lavam

ha seis mezesl Não -vestem :ha

trez, ou ha dois, ou-hawum que

seja, camisa lavada !e ninguem_

sabe já de que cor .são osi'farda-

mentosgue trazem...Dormem em

barracas 'que são noifun'do ver-

dadeiras choças de¡pas tor.“ Como

o governo .deu um metro de olea-

do para cobrir. cadauma, ?deven-

do cada umaconter seis solda-

dos pelo memos e sendo grandes

por isso, succede que são pene-

tradas pela chuva mão obstante

os soldados andzwemnia azafama

constante de as fm-raremcom as

i'nantus que os deveria-m cobrir.

E como eu¡ varios poulosnãoha

palha, c como o feno dosappare-

ce n'estc tempo, dormem os'po-

bros dos homens na terra humi-

da e fria l Como não hão de ado-

ecer e morrer por centenas?

Os jornaes fallam pomposa-

mente de medicos militares-(pic

O governo está mandando servir

no cordão. Ha dias um desses,

e distincto, dizia ao auctor d'es-

tas linhas: - Que ia eu fazer aos

postos“? Remiisitei uma ambulan-

cia e respondemm-me: - Não'ie-

mos; tornaramos nos saber on'de

para uma que nos falta. _Por

conseguinte para saber se um

_ homem tcm dóres de cabem não

necessito de visitar alinha. t) ho- '

mem queixa-se ao commandaute

posto manda-o para o hospitalzn

Com o serviço de saude ha

muitas partidas magníficas. O

quartel general de 'uma divisão

mandou partir o cirurgião aju-

dante de @UNO l'eglmenw ;Para pio. Presisto na minha 'antiga re-j

, _ t . _ , Iuctancía por este genero de escri-

días a sexta ¡epaitiçao do minis- I Pta_ Não sm, muda qm, ("uma l

tel'io da Sue““ anda a Perguntar! Mas emlim, já que se oii'ercceu

um distrioto da linha. :Passados

a toda a gente onde parava a re-

ferido cirurgião! Outro cirurgião

é mandado partir para Coimbra

por um telegramma do ministerio

da guerra. No dia seguinte, :ou

no mesmo, a divisão manda-lho

que marche para outra¡ parte! Um

outro é encarregado de estabele-

cer em tal sitio umadetermiuada

enfermaria. Para se desempenhar

da missão, escreve a tal respei-

to um relatorio círcumstanciado.

Oito dias depois, a estancia su-

perior a que enviou o relatorio

pergunta-lho o que já. vae expli-

cado e declarado no referido re-

latorio! Então isto supporta-se?

_ Sobre o serviço da administra-

ção militar não fallcmos. Está

tudo cheio de delegados. Servem

só para entregar dinheiro aos

commandantes de diligencias. En-

tretanto estes veem-sc -ás vezes

perdidos. sem fundos para satis-

fazer os seus compromissos, por

que alguns dos srs. delegados

andam a passeiar ninguem sabe

por onde!

O cordão sanilario 'poderia ser

um importante Iirocinio de cam-

panha, uma experiencia ;notavel

de mobilisacão_ Se o governo, em

lugar de andar mm miseiias de

 

europeus obedece momentaneamente a

duas correntes. Uma, a que arrastou

n'outro tempo a Europa inteira. exerce-

se hoje sómente nos estados do centro

e de leste, em que se esta completando

a concentração das naciOnalidad'es e a

partilha dos territorios, e em que as

competições das dynastias reinantes

podem ainda originar conilíctos entre

os soberanos. A outra colloca os esta-

dos do Occidente em rivalidade no cam-

po eoonomico. Aqui ja não são os reis

que luctam; são os povos que interveem

directamente.

A política. dos Estados que poderia-

mos chamar dynasticos em razão da in-

fluencia sempre prcporulermde dos mo-

narchas que os governam, assaz co-

nhecida para quo tenhamos de insistir

sobre ella. A diplomacia com o seu ro-

tiuismo e rabuliccs ainda tera por mui-

to tempo do exorccr a sua habilidade

cm questoes que dividem mais os so-

 

,de ter ahi muito 'que aprender,

v ¡gi-.rita com ~o pínsel acolorir ova-

do posto o o commandaute do'

     

-0 POVO DE AYEHM)

c apontou-mc uma bodcga onde

nem scqucr se vendiam IiiZIJSÍIL/Uh:

com linguiça. Tinham-se esgota-

do! U que no lim de contas foi

bom, porque farto . de ¡artesã/:has

vinha eu 'do '-Lisboa! '

Ora como o estomago e amo-

la real da-humanit'lade, e como o

meu tem sido até hoje tão pouco

exigente !que se tem“limítado a

,pedir O'indispensavel 'para viver,

'ulgo justificado de mais este la-

,do da minha antipathía por uma

província em que seipode estar

doze horas sem cometi!) no 'eo-

mída, quando ella apparece. Quan-

do nào ha car-ne de porco, é chi-

bato actalmoço; chibato ao jantar

e ch'íbato “à. ceia. Quando 'ha car-

ne de :,porco, o alimento predile-

cto d'esta gente, é carne de porco

-ao~almoço, carne de porco ao jan-

tar, carne deporco á ceia. Chou-i

ríço assado, avos com presunto,

presunto com ovos ue d'aqui não

se passa. Isto diariamente l ?São

chibatos e porcos aitodas as ho-

tras! Que me perdoem os srs. a-

'lemtejnnos De alguma formame

hei de .vingar dos'donnentos por

que me 'teem feito grassar.

Mas peíor, muito :peior do que

isso são as 'viagens atravez d'este

' deserto. ÍDcpois =de ter passado

:por Quintas-que bem me 'pare-

'lia pouco mais d'um anno vi- 03mm 05 QUFÚÍOS de mfel'no- ?-

siteí deumradamente uma das re- 1300“"? "a @SW-“'50 de SMS“ Mais'

giõcs mais formosas do paiz. An- tê'l'dc b” lille V] que se me demo'

t-igos condisci¡.›ulos e amigos;quc Passe_ “Wim n 65W? tem? em eu

tanto me obsequiaram n'essa oc- ll“e (10%““ COI“'BI'UCIO l¡ "m "8'"

casião, manifestaram -o desejo de dade““ salsa!

me ver descrever usos e costa-g Queria írwpara Mourao tinham-

mes, types e paisagens de mui- me dito que me poderia trans-

tos ignorados. Não o liz, apezar portar da tal Salsa para esta“io-

nulidade no carro do correio. Pro-

cuici, pois, o carro do correio.

Mas qual carro, qual diabo! Eu

suppunha que o carro do correio

seria uma d ¡liga-ncia, "um char- à-

'bauc, (malquer cousa que respi-

rasse .progresso. Afinal sahíu-me

um carrão de duas rodas, com

um toldo por cima, como os car-

ros de bois iai do norte em dias,

de festas,13uchad0 a duas mulas.

rE com as mesmas commodiiin-

“des, sem tirar nem por, do corri-g

'nho de bois! Podia, por conse-

fgiiinte, licar toda a noute a pro-

curara) mou carro'ideiái do cor-

reio.

-Para cumulo de desgraças, em-

quanto procurava o carro sonha-

(lo,-l'ci-se o outro enchendo e eu_

liqueí sem lugar. Decidido -já a

solfrcr tudo com resignação, não_

mc prcndi com isso e resolvi-me

a procurar um qualquer que me

levasse por todo o preço a Mou-

ra. Havia alli uns poucos, mas,

nenhum queria ir para Moura. (l

unico recurso portanto era ir paraÍ

Serpa, a Sete ou oito kilometres

d'allí, e seguir no dia imn'iediato

ao meu destino. Lafuige por si-

gnal que não desgosteí da villa.

que é grande, aceiada, beim dis-

posta. A'pezar do chibato e do_

porco comi menos mal no hotel

do (íanoilas, que levou a amabi-

lidade ao extremo de me dar umf

bocado de peixe. E' verdade que

me -fez sahír caro o negocio! Por

jantar.ou almoçar para fallar com

verdade, dormir, almoçar no dia

seguinte e dar de comer a um

creado que me acompanhava, le-

vou-me desesete tostões. Muito

haveria que dizer sobre a rapaci-

dade dos alemtejanos!

De manhã consegui então ar-

ranjar transporte para Moura. Um

carro do feitio dos que já descre-

   

 

   

   

   

  

           

   

 

   

   

    

   

   

  

     

  

    

   

   

  

  

   

                  

   

 

  

 

   

   

                

   

  

               

   

  

  

,para alii, estragando a disciplina

e-lcvan'io (dificuldades enormes

e irrcgularidadcs até a escrlptu-

ração dos cor_p<›s,-unuida-ss:: gua r-

necer ill-SÍ'QQLBÍÍ'H. vpor regimentos

inteiros, pre arados em! campa-

nha, com to'i os os'elementos in-

dispensaveis a este .servico, - em?

carregando os olfiéiaes de ligei-

ros..traumas 'mi l i Lares com pa ti-

veis com 'o *encargo 'prohi'bitivo

do cordão, teria dado ao exercito

proveitosas licções e não preju-

dicuria awsaude do 'soldado da

maneira repugnante'porque a es-'

-tápprejudicando porque lhc daria

ao menos -as commodidades 'in-

dispensaveis- Assim gastou o mes-

mo “dinheiro, não impediu &pas-

sagem emilaiga escala, deu cabo

'da saude de centenas de solda-r

dos, que' irão de ficar arruinados

para ?toda a sua vida não contan-

do com vos que morrem, e deu

mma tristissima ideia do estado

do serviço de varios «ramos do

exercito, servico a 'que preside

uma anarchia completa.

.Coisas nossas e dos homens

.gire nosgovcrnam! í

Pêlo Alentejo

ca ví uns diabos assim. Sc nos

faz em saltos contínuos arque

correspondem pancadas violentas

tamos e a cabeca questa parte: se

nos 'encostamos, são 'as costellas

que se vão! Quer haja colchões,

quer não haja! Nada resiste ao

choque infernal d'aquetles esta-

Termos. E ahi vou eu na caran-

guejola por caminhos horríveis e

assim deu entrada em Moura á

laia'de emigrado aryano ou semital

'E o-que é certo é que tanto

devaneei que não disse uma pa-

'lavra sobre a terra curiosa de

que queria .faltar. Fica para o nu-

mero seguínte. Y

_+__._

*Carla ile'lloimlira

JA noticia'maispalpitante d'es-

ta semana *e o' facto carola da mis-

sa resada e o libera-mc para sul'-

fragar a almadovsr. D. Fernando,

o rei-rírtista,'protector in nominc

da Associação dos Artistas de

Coimbra.

.Segundo o programma'da fes-

ta apparecerão a este acto as pes-

soas mais lavadas da terra, nas

quaes se incluem as auctoridades

civis e religiosas. O regimento *23

irá. tambem 'numa reverencia mar-

cial lançar duas lagrimas ã me-

moria do seu rei. e a banda exe-

.porque, com franqueza o declaro,

nunca live geito-para pintura. de

palavras e n'ísto de descripçõcs-

de viagens é necessario andara

;plendidos trechos que cinbasba-

cam a 'alnador da boa “musica.

Foi o melhor reclame, que o 'fino-

rio presidente da Associação dos

Artistas poderia arranjar, para

chamar ao historico templo de

Santa Cruz grande numero de

fieis catholicos, Imagine-se o que

não será esta festa de lucto que

mais parece de regosijo.

Mas isto e inaudito, baixo e

servi!, e parece incrivel que uma

associação de operar-los consinta

semelhante hajulação que toca a

[neta de ridicula.

sio das ideas e a ausencia dos 'fa-

ctos. Agora .voltou :o [Lava de A-

veiro a lembrar-me a convenien-

cia de lhe entreter o espirito dos_

leitores com quatro «banalii'lades

sobre o meu passeio no 'Alemte-

a occasiào, deixem-me ao menos

dizer-lhe duas cousas sobre a'tcr-

.ra mais curiosa que tenho visto.

:U Nemtejo e de¡ru'isiadamen-

.to conhecido para que se possam

dizer sobre _elle novidades. Para

mim, que já o corri por mais do

.que uma .vez, e anlípathico por

varios motivos. Basta dizeiülhes

que tendo sabido sem almoço de:

,Lisboa as sete horas da manhã,

so consegui almoçar em Serpa :is

sete horas (la noute! ,Isto é, mor-

'rcria de fome ,se não fossca ye-

ncrosidaded'um antigo condisci-

pule, por acaso meu conqnmlmi-r

ro de "viagem, que me olferecen

um bocado de pão e de chouriço

alemtejano com que, mais caute-

loso do que eu, se tinha preveni-

do. Eu ouvia faltar com pompa

no entroncamento do Pinhal No-

vo e da Casa Branca, nomes ca-

pazes de abrir só por si o ape-

tite, e julgava -de mim para

mim, costumado á fartura das

estações da linha do norte, en-

contrar n'aquelles dois pontos

com que aquecer o estomago e

alegrar o espirito. Enganei-mei

Quando no Pinhal Novo pergun-

tei a um empregado da linha on-

deso almoçava, o homem riu-se

_|

boas intenções dos corpos geren-

euviar para o reino do céu o seu

protector, quando este no tosta-

Inento não deixou um pataco pa-

ra missas resadas ou cantadas

por sua alma? Serei esta demons-

tração funebre, que tresanda a

carolismo, um premio aos merc-

cimcntos d'um pratcrter cnh-ento-

se, como, era o sr. D. Fernando?

Nem uma nem outra cousa. O

que mais sinidca esta demons-

tração sero ia á memoria d'um

rei e a bajulacão rasteira a que se

sujeitou a maioria do conselho,

por proposta de 'c nem talvez as-

Chn'sto. Nem mais nem menos.

E nem se explica a cousa da

missa d”outra forma; a questão é

d'uma Venera ou d'uma Iitinha pa-

ra a lapella da casaca.

Pois então uma associação,

como a dos Artistas de Coimbra,

que tem aproxinmdemente 300

socios, com opiniões diversas, e

é meia duzia de individuos que

resolve mandar dizer missa em

nome d'essa sociedade, sem o seu

consentimento, e sem ser ouvida

  

beranos do que dividem os povos. Our

os Hohenzollorns expulsem os Habsbur-

gos da Mlemanha, ou estos disputam

aos Bomanotl's a tutella dos pequenos

príncipes do Oriente, que se façam ou

desfaçam allíancas ao sabor dos inte-

resses d'um dia, que rebentem guerras

para. maior gloria dos partidos milita-

res, que não haverá n'isso nenhum ex-

traordinario que a historia dos nossos

paizes não nos tenha apresentado. As

relações dos chefes dos tres imperios

não (lideram sensivelmente das que

uniam nos ultimos seculos os reis de

França, de Inglaterra e de llcspanha, os

príncipes da Allemanha c de italia.

Dill'crcnte é o caracter da politica

das nações occidcntaes da Europa..\qui,

os. governos constitucionaes ou republi-

canosl são obrigados a contar com a

opinião publica. Os povos m'gunisudos

nos limite; naturaes ou historico-z da

sua forca d'cxpansao, cm vcz dc Subc-

ranos que procurem engrandecer o Sou

poder', por toda a parte uma rivalidade

benelica para estimular os esforços do

trabalho e assegurar-lhe mercados, em

vez de questiunculas sobre conquistas

de territoríos. O individuo, emancipado

de toda a compressão social e material,

limitado a cumprir as obrigações que o

rcgimen de liberdade impõe a cada cí-

dadão, entra em lucta com toda a sua.

energia para. satisfazer as exigoncias

crescentes d'uma vida cada vez mais

complexa.. No caminl.o em que se lança,

longe de lhe ser um soccorro, a guerra

só o pode martyrisar e paralysar. A paz

universal será, sem duvida, sempre uma

utopia: mas o campo economico tem a

vastidão bastante para que seja explo-

rado por muito tempo sem attríctos. De

resto, a «divisão do trabalho», essa

grande lei que os biologos estabelece-

ram primeiro para o organismo huma-

no, torna-sc cada vez mais, ao passo

que sc complica, a base definida do or-

ganismo social. A facilidade e rapidez

dos comboios, a liberdade do commer-

cio, asseguram ao consummo os produ-

ctos que lhe são necessarios; cada paiz,

certo de encontrar no exterior as ma.-

terias que o seu solo ou a sua. indus-

tria lhe não podem dar, dedica-se a de~

senvolver o que é compativel com o cli-

ma, os recursos do seu territorio e o

gcnío dos seus habitantes. Esta divisão

do trabalho e da produccão, trazendo a

fusão e a identidade dos interesses, es-

tabelecerá entre os povos uma solida-

riedade muito mais indissoluvel do que

as allianças politicas, e quo ha de dimi-

nuir em forte proporção as causas de

conflictos. Chegado esse momento, quo

pode fazer a diplomacia com as suas

tradicçües, os seus processos, as suas

tendencias, para regular relações d'in-

tcresscs puramente economicas '.' As

questões que surgisscui resolvem-se to-

 

ví, está claro. Capaz do escanga-

lbar os ossos ao p idre santo, não

obstante a sua divina unccão, se

o padre santo cahir um dia na

tolice de .vir ao Alemtejo. Eu nun-

    

 

   

 

assentâmos é o sacra qui) se des-

na madeira do carro; se nos dei-

cutara com esmero aquelles 0x--

Pcderemos nos respeitar as'

~ d'esta socie'iade, dese'audo. . . v.

tes Q ( j - ao sr. Jose Mugrluho, algum dr-

pire auma coment. a ou habito de z

sobre tal assumpto? Pois não sc-

   

rá'isto uma crnhnsrm'in vergonho-

sa aos direitos dos assrwiadus?

Não sera ainda um atrc'vilmmto

sabnjo o dispor com a maior l'ran-

queza do nome d'uma -cal'l- ctivi-

dade para 'qualquer ('(msa quan-

_do a ella se não dirigiram pedin-

do-lhe o seu parecer?

N'este caso o procedimento do

conselho da ASSocíação dos An-

-tistasc deveras ('ondemnuml e

merece severa censura. Não se

dispõe assim sem mais nem Ine-

nos da vontade de centenares de

cidadãos que são explorados pela

realesa e por 'quem o conselho de-

seja que os seus consosios ver-

tam copioso pranto;~°qnando case

_homem sacrificava a nação com

100 contos de leis por auno !ll E'

demais. '

E em quanto com o nome da

Associação dos Artistas se lambe

os pés á realesa, cm quanto os

corpos gt-r antes d'essa sociei'ladc

se curvarn em zumbaias demite

dos reacs protect-ires, dciXa pas-

sul' tortdmente (inSitlleiTAÍlhitlt) u

v anniversario do l'allecimcuto do

seu fundador, limitando-se tão sú-

mente_ creio cu-- a lançar -nn

'livro das actas um voto de senti-

mentoi

Que esplandido confronto l

-Na quarta .feira ,abateu uma

pequena abobada nas obras da

penitcnclaria districtal, licaulo

feridos os operaríos Antonio Do-

mingos, de '18 annos e .loseAlu-un-

tes, de M. Estes intensas deram

immediatamente entrada no hoc-

pital. receiando-se muito pela "Vida

do primeiro.

-O sr. Visconde d'Almeidinha,

o arruinado fidalgo, _demittiu-sh

do cargo dc governador ri-vil dc

Coimbra, depois de pagar as suas

dividas a fazenda eao municipio.

Foi um bom servico-que prestou

e que -a 'cidade agradeceu. Para o

Sou logar foi nomeado o-sr. Sot-

to Maior, thesonreiro 'pugadm'

d'este distrícto egovcraador civil

de Vianna do Castello.

Esta nomeação e mais um a-

buso praticado pelo governo.pois

. que este funcoionario segundo a

lei não pode accumular estes im-

portantes cargos.

Moral id ade rc *generadm'za

--- Na inadrugrula de quarta

feira foi roubado d'uma ousa da

rua dos listeirciros, -lyn'tenccnte

nheiro que all¡ deixara guardado.

Foram presos dois ilulividuos

cm quem recaem suspeitas do

roubo, dando entraria na quarta

feira no comn'iissariado de poli-

cia. _

O mobil d'este crime, segun-

do se diz foi o vicio da batuta e o

comportamcnto pouco exemplar

d'cstes rapazes, muito frequent::-

dores da batuta. _

Para o numero seguinte talla-

rci mais detidamento acerca do

jogo 'que se está toleramio em

“Coimbra, .por i'ncuria das ancto-

ridades. -

M. B.

Nüi'llilãilll

Rogàmos aos nosSos assi nan-

tes residen-tes nas localii ades

onde não podemos fazer cobran-

ça pelo correio, a fine'za de man-

daremwsatisfazer as suas assigua-

turas.

   

das em questões do negocios que nc;

cessitam o concurso de homens espe-

ciaes, d'uma competencia provada ,em

mula ponto a debater; as convenções'

que d'ahi resultam, tratados dc commer-

cio, poslaos, etc., são simples contra-

ctos que compromettem as partes o se

não podem quebrar como sc quebram

as allianças dos soberanos. _

A politica exterior dos Bundas oco-

nomicos não tem a menor analogia com

a dos Estados dynasticos. (lu considere

os primeiros, ou considere os Segundos,

a França deve seguir uma conducta dit'-

ferente da. que tem seguido até hoje,

FERNAND MM' mos.
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A'qnelles a quem, por inter-

medio do correio, apresentamos

os recibos, Jedimos cgualmen'te

o obseqoio e os satisfazerem.

, A ?todos esperamos dever essa

prova de .cavalheirisnio.

__.__......_._.....

:Só por 'um 'imperdoavel des-

'cuido não a adecemas ainda ao

nosso presa' o collega da Officinu

as palavras amabilissimas que nos

dirigiu. 'Nem 'por vir .tarde, deixa

o nosso agradecimento de ser

menos caloroso, apesar de o ipa;

tentem'mos em termos concisos.

... , › l.~r ____ l

_

'Surprehendemnos dolorosa-

mente a noticia da mode _do nos-

so bom 'amigo Augusto Pinto do

!leis Canedo, 'proprietario da ty-

pographia Commercio e industria,

"do Porto. _ _

,Uma afinação caiiiiaea --arie'

!cessou-nao mamilo-pelas cinco-

ho 'as ilii'tarde de sahhado da ou#

z'fra salinas. Cmstitliiçàomhnsla.

na pujança da viria, o nosso -ami-_

;go pzñ'ecria “iludir a perseguição

'da enfermidade que o minava,

iacabamlo'porm matando subito.

Reis Canedo o 'a um trabalha-

"Boi' inoam_za-vel; essa qualidade,

Flial'ejada pela fortuna. ao ¡msso

'que tomava o seu estabelcciumn-

Éto typo'gra, 'hino um* rins mais flo-

?roscentes (o Porto, fazia prever-

"lhe um 'futn'roqne lhe compen-

*Sasse na decrcpitade as_ aspere~

”za-z do seu, lahutaractual.

Born cidadão, bom esposo e.

-hom aniigo, e b mais 'que se po-

de dizer d'um homem obscuro

“que pelo 'esforço proprio conse-

:'gue atravessar do fronte erguida

"o lapso da sua existencia.

Enviamoso mais prot'um'lo pe-

?izame a toda a, Lucília do infeliz

1moço enosso bom ailiigo.

CONVITI¡

  

   

    

 

    

  

  

  

ta em Alcobaça, elf), que se acha

n'esta cíc'lade, teremos em breve

'a visita do irmão do sr.. kB. .Luiz

de Braganca.

Quem nunca viu aqiwlla reta

-gontea liragantina. vae extasinr-so

-ante o alalnliazado imenqilar hu-

mano. (fl Zé ficaria embnsbacado

principalmente se D. Aumisto não

cncohrisse :i vista dos profanos a

rotunda e incomparavel.saliencia

que lhe estanCeia na base da es-

pinha dorsal.

-w

Esteve entre nós o sr. viscon-

3 de de Moser, um dos mais intel-

ligentes commerciantes da praça

do Porto, que veio assisti-r á ar-

rematacão dos salvados do :pata-

cho noroeguoz Ammand Aall que

ha dias naufragou na barra d'es-

ta cidade.

_+___

Continua a sair com a maxima

regularidade A Sem-ana.. revista

de sciencias. artos e lettras colla-

hrn'ada por distim-tos esvri ilorcs.

l)'.pnl'›lico tem-lhe d ispensnn o mc-

recida cooperação, o qino ligaram»

tia siill'icticnto para diz-ir do 'valor

do afn'vciarol hebdomadm'io. Nom

como é no meio dc tantxs puhli-

('açÕi-s lilterarias. a Santana con»

(niiston já um lunar Imuroso. pre-^

\':ilccenr lo-se (.tcrtamen to para isso

das brilhantes penuas quca ll-

ilustram.

N*estaa redawão recebem-se

'assignaturas para a supracltada

'- revista.

--+_

No lu lrar do liomsucasso e (tira

cumvisin anças grassa unida a

"variola de caracter luiz-;tante viru-

1onto. lâizem~nos rque não teem

sido muitos os das'os fataes e que

a molestia attaca imlistinctamo-.n-

te menores, adolescentes e adul-

' tus.

_ . . .

0 mallogrado clinico dr. Jos-ê

Tendo de i'esar-se na 'segunda a~

@leiria "l deiüzi-'crej'rogna eigreja da

Apresentação, d'esta cidade, e

Almeida Soares de Lima o flas-

-tos que se suicidou em Campoli-

de, tem duas irmãs no recolhi-l

 

o 'Povo DE AVEIRO

mente, 'ficando portanto plena-

mente justiñcado o proprietario

d'aquelle estabelecimento, accu-

' 'sado d'nm delicto sn l )osto.I l

Não restando duvida sobre a

identidade do hrazileiro. que se

apressou a salvar um innocente

'q nando sonho. do ovlobro processo

crime cm que elle ligprava como

assassinado, lia os-arpoimentos

das testemunhas, depoimentos

ftorriveis, verdadeiramente recam-

'bolescos que arremessariam os

*accusados para as cellulas da Pe-

nitenciaria ou para os sertões da

Africa se por um 'accidente qual-

quer o brazileiro não mais appa-

recesso, como esteve 'prestes a

succeder quando e'll'e tentou sui-

cidar-sel

Os depoimentos de duas tes-

temunhas correram mundo nas

columnas dos jornaes. E a impres-

- são'que elles cauzaram no espi-

rito publico devia ser profundapa-

'a que-fossem já olvidados.

Quo castigo destinará a justi-

ça a esses midvados que nào hc-

,silaram em pin-tar sconus hor-

rorosas d'um crime-an não exis-

tiu '3 .is penas cominadas aos per-

juras polo codigo penal não teem

severithuie bastante 'para castigar

um crime d'esta naturnza, E' pos-

sivel qui' essas testemunhas fos-

sem vit-rimas allii-iadas por ul-

guem interessado na Condemnas

cão do hospedeiro, mas nem por

isso o seu crime desceu em gravi»

dado.

 

| li' necessario. e mesmo indis-

ponsavel uma licçào Condigna á

all'ronta feita á moralidade e aos

innoccntes accusados. Queru os

compensar-à das attrihulacñes,

das perdas moraes e materiaes

que lhes 'accarreton um processo

lugnhre em que se viram envol-

vidos_ processo inimm-isamente

aggravado pelos depoimentos das

testemunhas '3

. .n , . A

Aos nossos correli ionarios

'que ainda não gosamo ( ¡reito de

votar e Se acharia ao abrigo da lei

¡.

 

?pelas 9 horas da i'nanhã, uma

'missa pelajalma tio-'sou charada

*amigo 'e 'lea'lissii'no camarada Au- ,

gosto Pinto dos Reis ÇaIiedo,.pe-

dem os empregados dojbrnal O

_ Compacto dus Províncias e alguns

:antigas do finado a assistencia an

*Huelle 'acto rclíígioso das pessoas

_ e quem forem niei'eCedores d'es-

;ta lineza, e a Quem desde jáagra»

decem.

+

7( Pedimos á_ Camara que repare

'quanto antes,7:pclo mau estado da

rua das Olarias. Aquillo não éca-

lminho, é já hm pantano onde as

rãs encontram guarida convenien-

to

E' da máximnnecessidade'que

-a camara mande concertaraqnel-

ila via e ordenar mesmo certa vi~

gilancia para que reparada aos

:primeiros estragos, ella se não

"transforme n'um lameiro medo-

nho, tal qual se encontra hoje.

_+-

_ Procedeu-se ha dias“ao estudo

*do lancamento daponte que deve

ligar a praia da- Gosta -Nova com

:a Gafanha. Este importantíssimo

melhoramento qua vae influir so-

2bre/maneira na vida d'nquella

praia, reclama consequentemente

dm ramal 'que «ligue por sua vez a

;ponte com -a estrada marginal. Di-

zemos até_ ser este uma parte com*

:ponente dlaquelle. ,

correspondidas assim Aveiro

'estosta Nova, esta praia read»

¡quirirá o vigor que ia perdendo

pela concorrencia da Barra.

+_

Diz-se que em consequencia

da attitude hostil das cidades de

Braga e Guimarães, o regimento

de cavallaria 10 está de pre»

reação, e que por egual motivo

fóra chamada a diligencia que se

achava em Ovar, sendo rendido

por um contingente do 23, e ha

dias ordenada invista em ordem

dB marcha a todo o regimento.

*n_

Porque foi ordenada ao infan~

tc D. Augusto a inspecção dos rc-

gimcntos de cavallaria 9, que es-

  

mento de ílo'zus, (Pesto cidade, "a

quem lia 'muito estabelecerá¡ irma

pensão. ~A mãe do suicida -t'alleceu

no mesmo convento em que hoje

se encdnti'am as duas senhoras

Em tempo 0 dr. Lima e Bas-

tosqui'z reunir toda a familia sob

um unico tecto; mas não pode

conseguir que as suas (luas in-

mãs abandonassem o mosteiro, o

'que lhe cauzou_ um profundo dosa

gosto. 'Com o (lesenlacctque nós

tambem sinceramente lamenta-

mos pretendeu-se 'ligar uma 'pan-

cella do desvairamento que se

iproduziu tão horrivel.

Umá corta dirigida polo dr.

!Lima Bastos a seu lilhoe publica-

da pela Soberania do Povo faz luz

sobre o infausto successo. Pedi-

mos venia para a transcrever.

«Meu filho.

Estou arruinadol

No Rioja nada ha, que me per-

tença l _ A

Aba'ndOna immediatame'nte

Portugal (logo que poderes) e vae

para o lilo de Janeiro. Apresen-

ta~te 'ao teu padrinho, o Conde de

-S-. Salvador de Math'osinhos. Elle

os protegerá.

A, honra e o trabalho fasem

'prodígios. Engrandeceram teu

Pae, podem tambem engrandecer

oñlho, ' 5'

h*

Nesta redacção compram-se

Os exemplares do ni” *187 do Po-

vo de Aveiro»

_Wal-_an_

Nós que tambem 'acompanha-

mos todas as phases do imaginaa

rio crime de Leiria, reproduzindo

o que outros jornaes tambem pu-

blicavam sobre o acontecimento,

cumprimos um dever hoje, já que

o espaço não noi-0 permittiu

em o n.° passado, rectificando

o de que nos lizemos simples»

mente ecco.

Us nossos leitores devem sa-

ber, porque quasi toda aimprena

sa se tem occupado diisso, que o

brazileiro que se dizia ter sido

assassinado' no hotel lley, da ci-

dade de Leiria, appurcccu final-

- eleitoral avisiimos qiie termina no

.dia ,l-i do proximo mei. o praso

para requerer que os seus nomes

sejam inscriptos nos respectiVOs

' cadernos _

Quem preZa os seus direitos

politicos, não deve perder o en'-

'sejo de os utilisar o mais bieVe

possivel.

Damos em seguida _as formu~

las para qualquer cidadão reque-

rer a sua inscripcão no recenseax

imento politico. À

Começa-se o requerimento com

o seguinte adreSse“:-=- Ex.“ Sr.

Presidente da 'Comn'iissi'io recen-

seadora do Concelho do '(0 respe-

-ctivoq

Requerimento por saber ler à

eSCreuei'

F..., filho de e F.'~...,

(estado) (profissão) morador. . .,

freguezia de..., como faz certo

com a presente petição toda es*-

cripta e assignada pelo seu pr0~

'prio punho e como tal devidamen-

te reconhecida, usando da facul-

dade que lhe concede o art. 1.°

dajei de 8 de maio de 1878, re-

qu'er para ainclusào do seu nome

no recenseamento 'a que se va

proceder. '

- Assim e-Spera lhe deflram.

E. ll. M.

Este requerimento deve ser

reconhecido pelo tabellião na pre-

senca do requerente e de duas

testemuiihas cujos signaes serão

tambem reconhecidos.

Requerimento por ser che/e de

familia

FX“, filho de e Ff...,

maior de. . . annos (estado) (pro-

fissão) morador. . . freguezia de...

vivendo ha mais de um anno em

commum Com FF. . . e Sendo alem

d'isso o Supplicante quem prove

aos encargos de sua referida fa-

milia, pretende near da faculda-

de ( ne lhe concede o art. 1.° da

lei e 8 de maio de '1878, para ser

incluido no recenseamento a que

se Vae procedem

N'estes termos requer se lhe

defiro.

It. M.

 

Neste requerimento deve de- da população barcellense, como

clarar-se os nomes das pessoas

com quem vive ou que sustenta

e o grau de parentesco (poe ou

filhos, irmão. tio ou sohrinlinj_

Sendo casado basta dizer simples-

mente que e casadocom lã'. .,

Esto requeriun-.nto deve ser

reconhecido peiolabellião e acom-

panhado de um attestado do re-

gedor e do parocho, bem como a

certidão de edade.

Requerimento por ser collectado em

contribuição directa não inferior

a 16000 réis.

F..., filho dee F.“y...,

maior de. . . 'annos (estado) ((pro-

íi'ssão) morador. . . freguezia e...

tendo sido collec'tado no lança-

mento immediatamente anterior

na quantia de reis.. . como pro-

va com os documentos 'untos,

pretendo usar da faculdae ue

lhe concede o art. 2° da lei coi-

toral de '23 de novembro de 1859

e art. 6.° § 2.** do decreto de 30 de

setembro de 1852.1)a1'aser inclui-

do no recensoamtmto a que se vao

proceder,

N'estes termos requer se lhe

delira. '

E. '33. M.

Este requerimento deve ser

reumhecido pelo tabelliao earom~

panhado do ultimo recibo do ¡lc-

c'ima, e na falta d'este, do mino

recebido, bem como a 'certidão

de edade.

Observações games '

E* preciso ter "'Zl annos com-

pletos, salvo se for casado, oiii-

cial do exercito ou armada, ou

tendo um curso_completo do Li-

ceu do Reino; n'este 'caso lmsta

ter 18 annos, juntando certidão

de edade.

O requerimento deve ser en-

tregue, antes do dia 14 de feve-

reiro, ao presidente da commis-

são do recenseamento do Com-,e-

lho onde residir o requerente.

*+-

Vcriñcmi-se na lfcliteira, Tor-

res Vedras, no dia 18, o primeiro

caSameuto civil.

Us nubentes foram os srs. Au-

gusto Ignacio Correia Torres e 11').

Germana Amelia Correia Lopes,

filha. do sr. Jose Norberto Correia

Lopes. Para presidir ao acto e la-

vrar 'o competente registo foi

(Paq'ueila villa o sr. administrado-r

do concelho aconipanhado do "seu

secretario.

Assistiram, alem dos parentes

dos 'nubentes, _Varios Cavalheiros

das «suas relações, que serviram

de testemunhas. entre outros, os

srs.. .lose Carlos PalYar-t 'de Cla'-

monse, José Candido da Gosta,

Francisco de Assis Boaventura.

Joaquim Luiz da Silva, Sebastião

Manuel Ferreira, e José Lui-Z da.

SiIVz'r.

r .1,- ... ..

0 nosso estimado college, d'o

Faval, 0 Democrata, entrou 'no

segundo 'aiin da sua publicação,

Por isso, cmnprimentãmoi-o

sinceramente.

_$-

Na egreja matriz d“Avanca_ den;

se ha dias um grande conflicto,

chegando a corner sangue». A det

sordem foi motivada por cauza da

armação d'um funeral, isto e,

uma questão diinteresses _pleiteaa

'da a soco dentro (Pam templo,

sem que appareccs'se um tlhristo

para enxotar os vondilhõcs¡ _

O ¡cgedor da freguezia foi um

dos protagonistas no espectaculo..

_ . . .

Outro escandalo n'um templo.

Em Barcellos dois jesuítas bara-

tojauos traZem a pobre gente

d'aquella villa n'um estado lastr-

moso de fanatismo.

Na segunda feira ultima era

tão grande a multidão na egreja

da collegiada para aSSistir a pre-

dica que o beaterio desatuu em

recíproca e valente bordoada, de-

senvolvendosse um tumulto enor-

me, edilicante. . _ _

A auctoridade administrativa

concedeu gostosamente licença

para a exhibição do entremcz que

(lcsrramlwu para drama,

Uma parte sensata c !ilustrada I

protesto contra a corja que Alem

a toda a parte a desordem, o de.

sasocego o as trevas, resolveupor

'em scena os Ilnzaristast

Estamos a ver que bsr. admi-

nistrador do concelho 'lhe mega

licença para isso.

_--o-__

Estão a concurso as seguintes

cadeiras:

Barreiro_ elementar e 'como

plementar para o sexo masculi-

no, da freguezia de Santa Ci'u'z,

ordenado mesmo reis e gratitia

cacoes legaes.

Barcellos- a elementar, se-

xo masculino, na freguezia do

Silveiras, lOOàOOO reis de orde-

nado.

Condeixa-t- elementar, do se'-

xo masculino, na freguezia d'Ega.

ordenado 1006000 reis e gratifi-

cacões.

Setubal_ elementar e comple-

mentar, do sexo feminino, orde-

nado 48035000 reis.

lnialilia~:i-.\'('›va-^elementar. do

sexo I'nasculino. freguezia do Pe-

nha Garcia_ ordenado '1005000 rs.

Odemira- elementar, do sexo

l'eIniniuo, freguczia de S. Teoto-

nio. ordenado 4005000 reis.

Macieira do (Jambra- elelnen'-

tar. do ;sexo feminino. ordenado

1205000 reis e gratificações.

No concelho de Ceia, a cadeira

de ensino primario elementar do

sexo masculino da freguozia dc

Ê. Thiago. com o ordenado do

'1005000 reis. __

No de Gastro Daire, as cadei-

ras clemcutarns do sexo mascu-

lino na freguezia de Cabrfl, e do

feminino na 'povoação de (-loura,

freguezia do Molledo, com o or-

denado annual de *100-5000 reis

cada uma.

No de Foscoa, a cadeira de

ensino elementar do saxo l'emi-

nino da fi'eguezia de (ledoviln.

com o crdenalo annual de 100.3

reis. . _ _

No de Montemor o Novo, as

cadeiras de ensino elementar do

sexo ,inasculino e feminino da al-

deia de Sr. Thiago do Escourak

com o ordenado annual 1211-5000

reis cada uma.

_.__._...¡_____.

Dizem 'de Portel ao Canimbrr-

censo: '

_ -aPode diZer ao Amigo das an-

dorinhas que ellas já chegaram a

esta villa no dia 5 do corrente.

albcrgando-se em casa do ex.“

sr. .lose 'l'Oscano Limpo de Vas“-

COncollos, onde costumam crear

'todos os annos. Não ha lembram

ça de virem tao cedo»

__+_

_ Segundo noticia a Gazeta Mi:

ator. o sr. ministro da guerra de-

feriu o requerimento des mestres

dos band-as miiitares, sollicit-ando

auctorisaçào para usarem dolman

como os oil'iciaes do exercito.

A nossa exportação de vinho,

não obstante as torpes falsificar;

ções, continua a ser feita em lara

ga escala. N'cstes ultimos dias,

segundo dim-m da capital, teem

entrado no Tejo cinco vapores car;

regados de cascas vasios e teem

saido outros carregados de vinha

_+q.

Quando o 'vapor Funchal seguia

a meia travessia da Madeira para

Lisboa. na viagem passada, mav-

nifvstou-se um incendio n uma

pan-.ão de comida para gado, que

existia no porão proximo à escos

tilha.

U commandante mandou pas

rar immcdiatamen te o vapor e pro-

cedeu a extinção do incendio, por

forma que não só não houve pre*

juízos. como tambem os passa-

geiros nem deram pelo sinistro.

-_-+--_-

Lemos :rum jornal que a ca-

mara (le Villa Franca de Xira,

approvmi e votou por unanimida-

de a verha de 150;5l.l00 réis para

oxequias por alma de D. Fernan-

do, tendo aliás muitas dividas por

solver.

lista uslíi a altura das coisas

«ln Himmn'lllu.
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.U _Diario 3 , [Ilustrado, . transmite-

w. do jornal !trono-ea Lc .lv'cçiil u¡-

rondc. o seguinte unmineío:

_ «Langue Poring-;u¡soh-;homic-

pes Passou, ;ui »fossem L; il. "me-

.louunnet,- (leninhde. iíz'lgA\fl§s.-›-Goii-

d-ltmns Al'ril'liníleilijlli 9,32,» '

Sem ¡m-asncl :l

_MW_ __;' ,
$11>

_ Em Silvmugwüuoncollu-iíçlellñim-

dão, deles” _Jiu mena¡ uumuuso'

notam!, ;me nmreoe ser estudando

polos Holmes ida st.:iel'l'étia.i

lim homem do pmfomo excus-

so d'nmo violenta clone quizipõr

termo àoxietencip, leal'aquoaudos

se' l 1 '4*' W . I, .M.

N 'este intuito cravou uma m1-

vallm do_ muito'e'molana barriga,

Sêlllilllkhlhlà immedíatmnenw ipa.;

ra fora uma ›=p,orl.e ido: intestino..

Abandonado a si proprio egaindaz

iucilarlo &pelo; :dores cortou com

a ¡nl-asma namihuy pzu'levflom-

testinn que ficara pendente eíjá.

unas¡ (lilmrernclu..¡^›el0›:gnlpe.

:'\pusal' -dÍhu-verem decorrido

já ll) “icms, não morreu .ainda e

vive rngulm-menlca'. '

A5 i'ltêjI'CQÕtzs- deixaram de ser

feitas pela via ordinaria, e o sul-

vuge-em está muito contente com

o anus artili cial que abriu pov'suas

proprias mãos, porque oseawre-

mean Sêlhffll'l pela abr-lituralque

fez mm a I'Lnuba navalha.

Hoje, por excesso de commo-

(iidmlu, tem. uma almofada com

que lupa o buquw da pausa.

. ..-,-_".+._....._.._

CQNITllA A BEBIEJDABE

Rel-,om:mandamos o Vinho N11-

ti'ili'xñi, «le Carne e a'l<“:iI-'in_iia-^Pe'i-

lorle 14'm-rilginnsn da Pluírmar-.ia

Franco, por' se_ acharem' legal-

nmnlo ;uu-.Lorisados. ' ' " '

1

~«-'_-o--_-

Tm pobre pastor ' de Médiun-

del (tampo, oahiu' doente n'um

qualquer ponto da montanha 'eua

custo se pode arrastar até debai-

xo d“uma arvore'onde liconiner-

te, exposto ú inclemeneia das frio

- e ao' mais completo abandono;

U eào que o acompanhava de~

sappareoen ao cahir da tarde, in-

troduziu-se _ nacguarita de rum

guarda da via; femea, -e abocou

uma manta (me arrastou Chin e)-

Io até ao lugar onde o dono se

achava proslrpdp'. .Depois voltou

ao p'ovomio 3 soltando lastimneos

latirlos, ::le que-'c«-›ns'4'*guil.1 que o

acmnpmilmssem 'e sailmssem o

pobre enfermo dos_ perigos de uma

noite d'im'emo¡ ' 4 '

Lô-se na GW da Tawlc, do

Rio de Janeiroz- Í t. _

Uni-.Lida ,scenes de Sangue

mais l1(›ri-01'osas_de. _que lemos

noticia tem logar subhzido passa-

do no Rio Bonito, proyiuciu 'do

Rio lie..lunoii'0. - . l _ ›

Raphael de tal, rapaz de 20 e

tantos “amos, *maiwniouiãre pela

esposa do sr. Antonio Pinto' Ri-

beiro e ¡Ln'ocurou sempre *sedm

I

zil-a, a principio ;pormeios Draw.

dos e por ultimo

de da foro“ -. _

w. Sabbaclo -á tarde, o s1'..'.Pin'to

recolheuvsepga casa. de; volta do

trabalho e, convidan'doha esposo

para ir ao circo e tendo ella acce-

dido, sahiu pziñi'fázermnas com.

pras.- ~ w i -

Ao ancite'cor, quandoa sen-ho#

ra' banhavase em _um aposento

daoasa, em companhia de uma-

ñlha de '12 annos, 'viu rapidamen-

te abrir-se a janell'u do .quarto e

um vulto esoai-&l-a de um só pulo.-

- Aos gritos' ?ie - *soccorro solta-

dos pela senlwra, a pessoa que

saltam no aposento, e que não

enououtro senão Raphael, Vuou

para ella, in-'timou-a a calar-seo

travou lucia, procurando .violen-

tal-a ou á pobre_ creation.

Foi desesperada a resistencia

OppOSlü á lulniicidzfd'e de Raphael,

pois que acima rio proprio' pudor,

estava a honra de sua filha, que

a infeliz procurava defender.

Por lim, desesperwio do oppo-

siçüo sobre hu¡ nuno, nunsi 'im pos-

sivel para as forças 11:: uma rm¡-

llier, Raphael, vibrando uma foi-

ce que ¡ti-azia, de um só golpe,

decepou a cabeça da desgraçado

, pela brutalida-
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.senhoraf Depois; 'ei-micaiuloiie no~

«vo 'a *musa ho mu' ido, _~Iio.va¡'i_1eme

hrmulm-u «numa pobre Cl“lül'lçu,

« llumléwlhfe uni-Emilio gulpenascnS-_

tim, livramento; este gramssimoque 'em ic_ 0-“,

[el-a Cnhir- Sem Sentidos_ ,

com a' mão ,esquerda ee u-

'belrmj o com direita“) inégrgil-

munlo rio. . íoi'rime; sahiu' :de 0353,_

e emmminhou-se para 'um capoei-.í

.iv-;io pri'nximo. '

,Antes ide alii chegar,,.;_foi-_lhe_

eooou-iracliçogpm filho da desgra-

_Çaulu senhora, e Raphaélwoào §e

tendo suciaulopo sangue indefeso

que_ (lnrrprúara, desfechõu ;iiquo-í

bre -moooume foio'ad a',_ que qilzisíç

'decepou-'liie _ 'braço _ésQuerdo-¡pe-”

laímg'ião daígüi'icula, Ç í r_ Ã'_ e

V . :Duepo'ís de far-aurelioparecia):_

tro"de capoeirãoía cabeoã' da' índi;

tosa victimal @a ~ sua &unicidade;

ellcfugiu. :7 , .o _ . '

. _lIoutem, Himlmente; a _policiài

one se. pÔZ .immeñiatamente.,no

encnlço 'do criminoso, comSeg'uíLi

prcmlol-o,'depois de tenaz i'osise.

temia que-oppoz.

o . 7

jornaes americanos “sur-

prehemiemmos às vezes com no-

licius de acontecimentos que só

oocorrem no America,

t Na ultima; guerra 'do's._-Estados

'Uniãos 'da America, Carlos S.

'Kingsley, deMunsüeld (Pensilva-

nie), solc-iafdo da União, ficou tão_

gravemente ferido' na cabeça, que'

se tornou preciso al'x'unjar~ll1'a

com algumas chapas de prata.

Eniouqmñoeu e foi erivía'dopa-

'Ta o hospital de_ alienados de

Washington, -Ao 'cabo de "vinte

nunes, ou ,iñelhoá ha 'apenas al-'

guns; diasfemlqú;mtoihe arranjar_

.vam 'uxh'a "das cha¡›aS'=QUe se ti-i

nha (lcscç);l;1d0,-›Kirigslcy recohrou

inespei'udhgiiente* a razao. Não

conserva memoria do que decorl

re'u deem: 'd momento elni"q_1ie=foi

ferido noüç-.Innpo da batalha. ,

› Foi ' ¡'*eâifituido à' liberdade, tra-

›tanrio-se -a'gora *de -l"he restituir

201000 dollà'rsra que tem' direito

.mlos \seuseoidos'atrasados-.Alem ?

d'isto derrete recoberimaieüãl deh í

me mensaesrawxaoa'estoilosseus i

dias. . v. .

Si «name-WM á-zbe'n hmmto,

commenti¡ O'jornai d'oude extra-

lnmoe 'esta-.noticia. -

A maior Wpógmphia do Uni#

verso é :Vdc 'Wiiasington._-~'1'em :

setenta meios movidos:: a' Vañoi'

que tlruiijja' 12 a 15 ¡ni! jórhoes

;por hora; _j A "j

' _(lompõe-se o' seu pessoal 'de

› l: Vu.:

@Um . amigo, de curiosidudaã .06"

'cmmn-se em aveñguar quaes. são

.as linguas mais falladas no :mma

do. O chinez e l'allado por _4-00_

milhões de vpeg.

luinguziimiiu por 200 milhões de

pessç,›'às."_'()'ingIBZ' pol' 100 mi-

lhões delitessoas, 'a 'metade das

quaes estão _nos Estados. Unidos.

O rusmpói” '100 milhões. O alle-

mãn por 60 milhões, Serido '56 na 3 _n

Europa: 0 ;11:82' por _4-9 milhões

de_ pessoas', 0 'hespanholi por 68

rnilhõeà, 'seiidoi 45 na Ameiica e

¡\ 5' *n'a 'As'iàl'iQ' 'italia no é falledoapor

;30 miihiõega'üe pessoas; ” '-í * ›

_jose

l v

 

swat* “Lv _

EDUARDO MOURÃO e;

IRMAO convidam os _seus amigos

e freguesesre EXP?" ;freguezasm

visitaremso; seu estahe'leoímemto '

de omivesaria, ma. tua_ de Jose-1115'-

tevamnondeenmmarão um va-

riadissuno ;e Inimoso sortido de

objectos djou'ro e prata, proprios

::estação ;e ultima novidade no'

paiz. ' '

. _ - i . i I' ' .

\ Os «MILHÕES DO CRIMINOSO» são'
a uiLima e a 'mais inneressante obra de

Xavier deMonlépin, auctor dos romari-

ces: «O i-'íacre 11.0 13, Mysterios de uma

herança, Crimes! de uma associação se-

creta» e «A3 mulheres (le Bronze»

1.a .pm'tc- 0 lncendiario. e

24* ,pui'te-' O grande industrial.

3.“ parte?“ A luz da verdade. .

Edição on'iada com primorosas gra-

vuras e com ohromos aíinissimas córes,

dos quaes o primeiro e o retrato ;de Mon-

Lépin. '

Carla chrome 10 réis- 50 réis semu-,

113.05 .

 

  

   

  
   

   

goes na AsiaÇA i l

l fd'Atalaya, 18. f- -;

V Pau, Lisboa.

o Povo DE AVEIRO

A 'Brindes o carla. assigpanie: '1003000

réis 'em :i premios' pela loteria' c nim "IR"

animo allmín' 'ifñã'bq-Íllldlpae-J Viñtaki 'de'

Belem noñm de obra, A -

Aãsigiia-sq na¡ «umprezu editora Bis-

rua nao Cruz pc Pim, '2.15. 1.9

Lisbon. 5 ' ' ' v

Para 'az provineiawo 'preço do Risk'

ticulo e. o mesmo que no- Porto, franco

“Hitler a cabeça Í--- de porto', seudpo-aasignalum imita adi-

ántwlu e nçt importancia; de fascículos.

A casa' editora gerente:: 'todos'os
V › ' _ o . - A ' w : u , ' i

(1 i'noancovel .editor portoénse, Eduar-

dd da Cos-;Lu Santos, já tem inuilo adian-

tada 'x' publicação do' «SARGÊNTO-MÓR

DeNlLLARu (2.9' ediçãolllusla'adu.)

I -_.;«-.-1:,óhra constará de_ done_ volluneãin

B o, :será illusti'agla'com 'doze gifay'lulas:

'No PeñÍOJSbrá distribiiiüa “em caderne-

táà 'rfe 'M-pãglrms” cem !gravam pelo

. 'preço do '100 reis cada caderneta, pagos'

. no actç_,çte"enwega.z íN'ño .e_ t «aderir a. 12

pgçlçi'nçms, que 'serão dislrib'_ idos-quin-

z'e'hà mente. ' ”

' v ' a 'as pmvihciási sb'êe? !dcbeitam

l Mignatm'as: vindo 'acompanhaaàs da

'limpou-Lancia de GINCOEASGIÇULOS, ex-

'cluiñdo as deepezyas de :porte do correio,

'-que serão pega.: à (mala da cana editora.

^ Co'néluidn a publicação da obra, a

casa editoradiçlribnimi'lmr Milo; os am.

a'eeignanles uma. .oxplenúiñu gravura

executada. expressamente nu !Elioma-

' nha.

'Assigpuaáoinn“vmría Civilísncão de

Eduardo da Gosta_ Santos, Editor, Iluti'tie

Saubodldoronso-A e 0- PORTO.

1 n

. . .Acha-so. bastante adiantaria a pu-

Êbücação (los aM-lSE'RóYEiS», do Victor

?Hu o, _esplendida edição poi-lllense, ¡l-

lus' ?não coni gravuras- n'ova'a., com-

'pra'dzraiao 'editor parisiense Eugene Hu-

gues. _ › '

A @hm constará de 5 volumes ou

'faãcieulos em 4;" 'cdiluslreula com 500

gravuras; distribuidas em inscicu'lm se-

mahaes de 32'paginae"áo preço de 100

reis, 'pagos no acha da _entrega_

¡'imlivirluos quc *angariarem 5 _assígnatu-

I' ras, a remuneruCão do 20'p. e, \ _

'Toda a corre.; mnrlen'cia devo ser d¡-

-rigida' i1 Livrarià Lii'ilisação 'de Eduardó

!'daünta Santos, editor, ma. de' Santo

Ildefonso, 4_ o ü-Porlu. .

A Bibliothocaggjura d'Aldcia, que

editou o intercesantc romance' «OS PRE-

[DEÉTlNA'DOSg acabar de ultimm'o [or-

' ceim' -Voluine "doam obra. V - .

,, Preço de cado; volume 569 reis, '

' Pára os _sx-5._assigáhantes &sol-em,

' E'qtá no prole,- e' 'já muito adiantado

\aimgn'essãddo 4.o*vomme _

Para as província; tara; e-z'haa expe-

dição, franca de .porte, ~.x_nediant.o~pugu-

'-ment'o adiantado. ' l_ ›' _

'Ainda sercdelíem asaignafáifa: _na'

[Núria lie'tiditm' Joaquim: 1ntuntgku -Lei-

tão, ruutrlo Ainmñn1 211 19.1.2441¡ Pon”, pu-

raoridc deve ser enviada _Locia'a _corres-

;Ppond'encía, ¡nm-eme 'porte y_ ' v

Em !Weiro assignmse na livraria'do

sé-.inu'vid da Silv'aiMella Guimarães.?

    
v .

, .

 

' r ' ANehi'ãnáÍ-L Sá3u'j'áêo' nz? e

d'esta publicação - revista"ãe

SCÍBI'lCÍíI. litteraturae arte_ s. dirigi-

ída pelo noàsoomgo Alberto Bes-_

sa. y v

Us pedidos (Passignatm'n de-V

vem 'ser dirigidós ao administra-

dor Jose Francisco _Gomes da \Fei-.

ga. ma de-Sautwüutharina, 254;-

Porto. r

'- "' ' "iii.

;'.,, _Ê-í*\_i-

:A ~ psi¡

“ - *O *Wste'llnlm do Madrigal

-: Recebemos o foscicnlo um“:

E'cditora a Empreza Noitesüo-

manticas. _ 'um '

.Assigne-se em' Lisboa, na rua

. .r ~›.:›I
3

4 L' Z I i ' l ' ' 4 ' l

, [às os 'do eylmlnoso.

'4BecebelmjzeÊ o fà§cicu1o 7. Life-sie

;explendido romance editado pela

'empreza serões Romanticos.

Assigna-se na me da Cruz de

li 'BM-- _71"'¡, _ y.

'*

231-' Recebemos o h.? 27 do_ se-

gundo ánno (Festa remst-a lille-

1

Queimada, -p

boa.

 

 

Tui. do «Foro ¡Íe Aveiroís

Rua da Alfandega, n.° 7

  

' conter o i'etracto e firma. do' anotou do

    

 

_ »WM _

¡.- mgmçgl_mwA * 'rm-m c.

p w.. ,V

reza: '

,.._

_ .iii

"-'ALUGA-SE. uma; i 'mil hello lo-

. Cal, com coinzmodigmies* 'pára'duas

familias. l_ v , ~.

Quem'qmzer._failo com a Viu-

' va Fontes ~Pereira“ (le'¡'.\iello.

 

:items .Ef'EliiiliinEiis

Grimm-se em pquc a dias comme-:9

da _POMADA ANTI-l EnmarroA_ do' dr,

Moraes. E' :mula 'illll no tratamiento 'das

feridas chroniCaé. W - i' =" '* _i '

;Mw-'lenda nas principales pharmacins

do reino. Em Aveiro, pharlnaciguMoureg

eplplhavo, João U.. Gomes. Depósito ge-

m1,'lhànhaciamhveim (to Bairro.

l_ ,_ . g.

 

g 'UEM pretender com pra-ra Ohm

completa_ dos !Biot-,ranma

:ainda em muito bom estrutlu, ;ni

de.:procüírár !na 'rua do Gruviw,

nRv-ZAO. . ~ l, r

 

COIÊH'ÉI 'a &Ssc

XAROPE PEITORAD :DE '.MMER, ' !mico

legalmente auctoriamim pelo Gone:: im

(ig-;Saude utilich ensaiado u. ;ziíprkivarlo

n03 hospílaes. Acha~sc â'x'cmla'cm to-

dos us'pharmacia'ã (le Portugal e do (33+

tranaeiro. Depmilo 'geral na“plzermacia

Franco, em Belem. Os frascos (lerem

nome em pequenos circulo.; ainarciloá,

'marca que está elepcmilnda em cuhl'm'-

midade ria lei dc 4,(_lc ¡unho (lg,- '1882.'

Deposito em Aveiro na manipula e

daogaria medicinal deJoão Bei-¡iardv Ri-

heirOJimi'or. " i ' n

  

› =- Contra, awticliiliéade
' 1 l '. u 1 . - ^ ' v

FARINHA i *prElTomL FERRIIGINOS.'

"DA“PHARMAGIA FRANGO, unica legal:l

mente auctorisnda e ui'ix'ilegiado. E' um

"tonico recthtit'úiñEê"c um l)l'l_5L'~ílÇ)RO cic-

.men'lo reparado“ muito 'agradavdue de

facil digestão. Aproveite. gío;_1p'odo,u 'sis

eíu'aordiñarió no'â pfaduoimehtotà “àio *Jell-

to, falta' de apetite; :em: @armou-mote#

de quaemuar¡ doenoáà, na ;àlünenmcáo

das ¡nlilhercg'grqvjdai ;erimmei-r'lotlgiw,

pessoaiedosue; creme“, 'anemico 4, ,e

em geral no“s (febílítaiioe, qualquer' me'

seja a'c'áíis'a- (tá: 'dehllü'lmle rAl:l1íl'~i§é"à'

_1._

l

venda em 'toñámga-'phárnnaoios flúlplàl'rl, _

“lugal sido ,eiy'wlmíçq ,Depoeiuyiççrol

na pharmacinfrauco, e;u“1$elcni;l35u;o-

I.e *200 reis; pelo concluem r. Os* palm-

tes devem conter ore-irmão amuleto# o

o .nome ' em pequenos circulo# amami-4

105,“ marca que está dm'mw-¡muM amooo-

rormjdavdedaulei .lo/g ;lc junho, de mei-'1.

DEPOSITO em' * Ãveiro, ¡ilimmauin'e

diôeària- “medicinà'l do "mw nunme

Ribeiro¡ Junior'. s- « A n -

 

0

.

 

' MZA' t

i

Í

i Superior oww““ até' hoje

 

o__.--...._...._._-

iiiiiio"ii"i"r'iíiifl›.;nmii

_ j ' e ::mm-à;

etorlsa- [ncia jum-

clo pelo r A mta consel-

' *tiva de'saudeptiblkaa

  

 

o melhor 'tonioo nutritivo 'que só cow

nham-2 muito digestivo, ,l'orçificantcf o

r'5§(¡115¡¡lllili_lrl(. Sol) "o”sun'ihfiuenciaIll::

S›'il\'()l\_'x,:~'.°§u rng'nir'lmneille o_ apetite, (234-

i'iqntw-'r-*se o .sangue, fortalecem-seus

muslruloi, o y !um gts l'orç'ásk. _

_1 lçgn ¡rege-pc _ '19110 iii5iis.'feliz exito

m.@Moema-mem
para Aun n;hall-11"_ _às digestões tax-dizia (2.131-

horiósu's, aa (lispro-.hsm,'alrdinlgim 'gás-

tro-dyniu,_ gadlràlgia, anemia_ 'oliilnac-

ção dos! orgãos, rochitismo .consnmplcão

de ?carnesíçjfooçoes 'escrop ulosns, u_ 55m

 

geral nai oonyztleswnçnhno Ipaneasxlo-

eiiçãs'àonúe 'ã 'preciso [crunlar'àstu

mas. . _ › . .v ' “'-

, '- 'rommse'trez vezes amdia, no :tolo

Ad.) ($141:1.í;0111idd,_ ou ,em caido 'Quando o

doeilw'lzão se posso, clonagem_ _

' _ Para às (2¡152:111(_'7L4À()l1_plàggbilg muito¡

nlninñsj" mn. mulher lia; :ií- #upa :im-.mn

vma; ;e ¡nu-:L os :ulullox dim; _mula-,5" .r.-

lhuijos anlwiu tl: qnjiu v.? ›

  

" Í

.

i. Isla -(l(›s::,«2¡,'::li (nmcmfumtholàelij¡

nhgag, .eum- exoggllculç «lumehr "um. us

pessoas fracas ou_ _q'g-.mwnl..zeoeiiluã;'¡›'t-;-

¡Jimi-;1.o eqlmnaku' iiafe encenar hum :1

aii¡-1tmtnção'.rlu jantar. vionnchtirio 'Hub',

hmm-m: uyule pru'çào ah«.lt_›e-:1.n,p.uu1

facilitarcomplelnnumm gi digestão. _

.Para mm¡- iL utiula'nfaceãog. os muro#

'l'ulñ'os Him Again-afã:: devem comm- o rif-

Àlractoxlo #mt-.tor eo *nome em' p :quo-ro¡

'circulcjs aiiizu'ellou. muros. que está-lui

'pusilmiu om eqigfos'inidaule «la lui du'á

dcjuuholle l&3i._ _ v

Acha-he' :i 'Venda :me principmís fd'l'ó

,ipncjziâirie Porhigal e do'7êel,o-iin1;1':i›_'u'›.

Deposito geral un ;fax-macio. Franco, «in

Belem.

   

_ _ l i'm., 'Aveiro' na furmmzíaio

drogaria medicina] dolloâo Bernardo Iii-

heii'ü iunior. ' ' V ' '

~ciesniísmrnirnl

_ teem apparecido _no

' ' mercado “

›«~-ÉD^AJ-%Ni
lm urânio:

nr.

33 *Cirilõnmrréus* '_
riem-136d nn ultimo. exíiõíiiljão d'e

Lisima.. [1_;1 .l _ by ._ z

Camamu_ sacolhimentd gem¡ em 1,0# _

dOÇÉHJÍÍ-m M , t2:. v; .|¡- , -› .Á

_ .'_Deprí'âitoíuu hd); Á;__esl:ilié!em-

11115216551“: rriércefiríu e outros “do Portq.

,Exija-se a _hotun e etiqueta nom

ama'rc'a (J'Pizístaria) MOREIRA d:

(33:9. ,a rolha com ayfirn'ia (FACA-

Womanmw=~. -

 

_._ ;A caí-í¡ ._ ç_

' , .noticiou “DE.SERRALHEeiA

;éêiinien=4'«
FORNECE 'ferragéhá ñobíatliçns,feeling,_erchzuinmà de lodos o?

ey'éteihas, parafusos* de' toda' a'quuhrimie, lcrragens estrangeiras, co-

de iei'i'o,*fogões, chumbo em burra, prego (forame, etc.

  um. .

I na! -u

'u

  

;

gia.

  
Ç 'h

'm
_XCEllilill Í NESTA ?EXPOSIÇA

Acalmmrlejohlerm Exposiçãu lnlernácionalfie Salmão

ó.,

il' maisenma'vicíloria-ganha pelas exceilciiles_ marliimsi ,é

Faria-;3522212351 T-méssa da -coser dia OMPANHIA SlNllÉll @ese _rendem a prestação

-° 3%» '1^~° anda“”“s' 500 reis semmmes. sem pre

menos ll) [wi centena' '

' COMPANHIA Hahn_ f"

S7' e'

slaçñ'o' lie' entrado-_c a _dinheiro _ .

sigam;
A\*E1Ro=zñ, 'nua de Jese Homme_ 1

(Pegada à Pix:: li( onomlca


